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Abstract. The author presents a record of Butia capitata forest  in east of Uruguay, April, 2011. Endemic  palm 

species of South America 
 

 

  
Mesmo aquele que não é estudioso de botânica, mas gosta da natureza, não pode 

deixar de apreciar as palmeiras, pois além da grande beleza da maioria das espécies, elas 

ocorrem em muitas partes do mundo, e são muito utilizadas como plantas ornamentais. 

Quase sempre estão presentes em jardins, particulares ou públicos, em praças e parques.  

 As palmeiras pertencem à família botânica Aracaceae, com cerca de 3.500 espécies 

distribuídas em 240 gêneros (Lorenzi et alls,1996). 

 Há muitas palmeiras que se destacam pela sua beleza plástica ou raridade. Uma 

delas, sem dúvida, é a Palmeira Butiá, cujo gênero Butia possui diversas espécies. Em 

particular a palmeira Butia capitata (Mart.) Becc chama nossa atenção, espécie endêmica da 

América do Sul, distribuindo-se dos cerrados da Bahia, Goiás e Minas Gerais, em áreas 

abertas do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande de Sul no Brasil, e no este do Uruguai 

(ob.cit). Neste último local encontram-se suas maiores aglomerações, que conjuntamente 

são conhecidas como Palmar Butiá, com cerca de 70.000 ha, constituindo-se na maior 

concentração natural de palmeiras do mundo (Geymonat & Rocha,2009).  

 No dia 13 de abril de 2011, estivemos (o autor, Nestor Rocha e Lourdes) a 

oportunidade de visitar esta região do Uruguai, no Departamento de Rocha, com o objetivo 

de conhecer alguns destes famosos palmares. 

 Saímos de carro de Punta Del Este por volta das 9:00 hs, passamos pelas cidades de  

Maldonado e  San Carlos, Departamento de Maldonado,  pegamos a Rota 9 entrando no 

Departamento de Rocha, onde passamos pelas cidades de Rocha e Castillos, cidade esta em 

cujo município visitamos alguns palmares. 

Os primeiros Butiás surgem principalmente após Rocha, intensificando a quantidade 

quando próximo a Castillos.  Após esta cidade pegamos a estrada 16, de terra, chamada 

“Camino de los Indios”. Alguns kilômetros após, à direita da estrada, visitamos um palmar, 

onde fizemos um pequeno acampamento (34°07’14.77”S/53°49’56.65”O).  

Nesta região é possível ver áreas naturais preservadas onde se encontram os 

chamados Palmares Butiá, que são concentrações da palmeira Butia capitata, com estrato 

arbustivo (sub-bosque) e gramínea, formando uma composição muito interessante. Aliás, 

mais do que isto, é impressionante como estes conjuntos naturais das palmeiras produzem 

lugares de grande beleza plástica e agradável sentimento de harmonia, criando patrimônios 

cênicos incríveis que, sem dúvida pela beleza, raridade e singularidade são patrimônios 

naturais uruguaios espetaculares, que devem ser preservados de qualquer forma.  

Segundo Néstor Rocha, uruguaio especialista na palmeira butiá, que nos 

acompanhou, esta palmeira era utilizada pelos índios Charruás, habitantes da região, que 

eram caçadores e coletores, mas exploravam os recursos dos butiás. E os primeiros 

colonizadores criavam e utilizavam aglomerados circulares ou quadrados de palmeiras que 

serviam para manter o gado, chamados “currais de butiás”, dos quais tivemos a 

oportunidade de ver e fotografar alguns remanescentes.  
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 O Palmar visitado foi fotografado e filmado (máquina fotográfica, Sony, DSCH-

55,digital), pelo autor. Algumas fotos seguem abaixo e o vídeo está disponível em 

<www.aultimaarcadenoe.com.br>,setor Locais Especiais (PROGRAMA AMBIENTAL: A 

ÚLTIMA ARCA DE NOÉ, 2011) 

Sem dúvida conhecer de perto um Palmar de Butia capitata na região onde está a 

sua maior concentração é emocionante e gratificante, principalmente por ter visitado uma 

das florestas de palmeiras mais ameaçadas e bonitas do mundo. A visão é fantástica, única. 

Um espetáculo. 

            ---------------------------------------------------------- 
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Seguem fotos do local visitado 
 

   
                                                            Palmar visitado                                                                                      

 

   
   Palmar visitado                                                                                                                                                                                  
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             Remanescente de “Curral de Butiá”                                         Remanescentes no campo                  
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Myiopsitta monachus (Caturrita; Monk Parakeet)  que se alimenta do fruto do butiá 

 
Camiño de los Indios 
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